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W 
Nadie piensa en la expulsión 
de las monjas y los frailes por 
que equivaldría á dejar sin ho-
gar y sin enseñanza á millares de 
desvalidos. 
Canalejas.-Discurso en el Senado. 
GalmStmn CUil 
M á s q u e a t i z a r c o n f u e g o las p a -
s i o n e s q u e se d e s b o r d a n , va le pensa r 
f r i a m e n t e q u e , l o q u e n o a r r e g l e , la 
r a z ó n , p o r l a i m p o s i c i ó n , n o p u e d e 
ser a r r e g l a d o . 
i z q u i e r d a s y d e r e c h a s d e b e n p o -
ne r se en el j u s t o m e d i o , y pensa r , 
q u e , q u i e n s i e m b r a a g r a v i o s , a g r a -
v i o s , r eco je . E s c i e r t o , c i e r t í s i m o q u e 
cas i t o d o el p u e b l o e s p a ñ o l es c a t ó l i -
co y q u e p o r e l l o , m e r é c e s e el c a t o l i -
c i s m o , los m a y o r e s respetos. 
P e r o , n o h a y q u e d u d a r , q u e la 
m i n o r í a q u e c h i l l a p r o d u c e u n r u i d o 
e n s o r d e c e d o r , y , q u e c o n esa m i n o r í a 
v a n l o s q u e s i e n d o c a t ó l i c o s , e s t i m a n 
v u l n e r a d a l a d o c t r i n a r e g a l i s t a ; y 
q u e , u n o s y o t r o s , pe l ean p o r el i d e a l 
e n f o r m a d e s u s a d a . . . . y , en t a l c o n -
c e p t a , p a r a n o c r e a r u n a c u e s t i ó n , va 
q u e l a c u e s t i ó n n o e x i s t e , l a s de re -
c h a s e x t r e m a s d e b e n a j u s t a r s e a l o 
e x p u e s t o e n el S e n a d o p o r el a r z o -
b i s p o de Z a r a g o z a y el O b i s p o d e . M a -
d r i d - A l c a l á y las i z q u i e r d a s t e n e r en 
c u e n t a q u e los a g r a v i o s son g e r m i -
n a d o r e s de d i s c o r d i a s . L o s r e g a l i s t a s 
q u é n o p e r t e n e c e n á r o j o s n i b l a n c o s , 
a f i r m a n q u e R o m a e s t á d i s p u e s t a á 
a c e p t a r la r e c l a m a c i ó n d i p l o m á t i c a 
de r é f o r m a d e l C o n c o r d a t o . 
H a b l a n d o de esto .y c o n u n s e n t i -
d o d é l a r e a l i d a d m u y c l a r o , d e c í a -
n o s é n pasada n o c h e u n s e ñ o r en el 
Paseo de A l f o n s o X I I I , q u e l o s p r o -
b l e m a s v e r d a d e r o s q u e d e b í a n p r e o -
c u p a r á los h o m b r e s p ú b H c o s s o n los 
p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s y soc ia l e s y ,e l 
de l a n a l f a b e t i s m o , q u e , p a r e c í a n o l v i . 
d a d o s , y n o , l o s s i g n o s e x t e r i o r e s , 
e t c . , q u e t a n t o e n a r d e c e n ; y a s í , 
m i s m o , lo q u e se r e f i e r e , á las d e m á s 
e x c r e c e n c i a s , v o l u m i n o s a s , q u e nos 
a fean e l c u t i s n a c i o n a l e n e l sen-
t i d o , d e la europeización, q u e , es el 
v o c a b l o , de m o d a , s i b i e n e n c o n -
t r a de la o p i n i ó n de U n a m u n o , q u e 
va es a l g o . . 
Y c l a r o e s t á , nos c o n v e n c i ó ^ : p o r -
q u e . h a b i t a n t e . d e las b a t q e c a s ^ e pre-
c isa ser , p a r a d e g l u t i r 16 q u e , á t o d o s 
los v i e n t o s so s t i ene e n c a l i d a d de g é -
n e r o se lec to , l a t r i n i d a d trutistst. 
• * 
Heraldo de Madrid d e c í a n o s en 
la pasada s e m a n a : C a n a l e j a s h a pe r -
d i d o la b a n d e r a a n t i c l e r i c a l q u e h a 
q u e d a d o e n las m a n o s de M o r e t . 
El Imparcial, c o n m o t i v o , de la 
m a n i f e s t a c i ó n : A n t e s de q u e se c i e -
r r e n las C ó r t e s 3 d e b e r á q u e d a r t o t a l -
m e n t e t r a d u c i d o en leyes el p r o b l e -
m o a n t i c l e r i c a l . 
Y , a s í , o b s e r v a n d o c o m o p i e n s a n 
é s t o s ó r g a n o s de la o p i n i ó n p ú b l i c a , 
n o s d e c i m o s : ¡ A y d e l m e r c a n t i l i s m o 
p e r i o d í s t i c o , e l d í a en q u e , c a d a c i u -
' d a d a n o , t e n g a el s e n t i d o c o m ú n q u e 
p o r c l a s i f i c a c i ó n le c o r r e s p o n d e ! 
LA LIRA ESPAÑOLA 
S O I S T E T O 
—zz&i-
¡ E h L . peregrino que por esta vía 
Atraviesas con planta indiferente, 
¿Vienes tal vez de tan remota gente 
Que el duelo ignoras de la patria mía? 
¿ C ó m o no lloras ¡ay! cuando sombría 
Cruzas por medio su ciudad doliente 
Como quien nada sabe* nada siente, 
Del grave luto que oscurece el día? 
Si te detienes á escuchar el caso 
Yo sé de cierto que llorando, amigo, 
No pudiera de aquí mover el paso; 
Perdió ftalia á Beatriz; y cuanto digo 
A oíros hombres hablando de la bella 
Tiene virtud de hacer llorar por ella. 
CAROLINA CORONADO. 
(1) Lo hemos figurado en la Lira Kspañola por osUu-
escrito en castellano, pero el soneto, es de DANTE. 
Los desaf íos 
Ocurre con los desafíos lo que con la 
conferencia de la paz. A i Haya concurren re-
presentantes de todas las naciones para dis-
cutir máximas morales que sirvan para d i r i -
mir las discordias internacionales, y se dá el 
caso de que mientras los respetables d i p l o -
máticos discuten, se rompan el bautismo, por 
quítate allá esas pajas aquellos que, por so-
berbia ó por amor propio han venido á las 
manos. 
La liga antidueiista hace esfuerzos inau-
ditos por desterrar de las costumbres púb l i -
cas ese resabio de la edad romántica, y no 
puede conseguirlo, por que no encarna toda-
vía, en la conciencia individual, que, el duelo, 
es una barbaridad como otra cualquiera, é 
implica un falso concepto del honor. 
Y o no se por que regla de tres pueda ser 
necesario caballerescamente él desafío entre 
líti espadachín , que dedicó la vida al arte de 
la esgrima, y un hombre que p a s ó los días 
en el bufete ó en e! laboratorio, dedicado al 
estudio ó á la investigación científica. En la 
vida social han podido tener un rozamiento 
espadach ín y sabio, y exigir la sociedad eon 
inflexibilidad un tanto imbécil, que sabio y 
espadachín , vayan al.terreno, y que en él se 
maten para que Ja sociedad quede satisfecha. 
Y allí, ha muerto, la generalidad de las veces 
el menos diestro, no el ofensor, y la sociedad 
aplaude y no le repugna haber llevado á un 
asesinato á un hombre que sea útil para la 
Páíria y para la sociedad. 
Lo lógico hubiera sido y sería, formar un 
tribunal de hombres buenos y morales^para 
que descalificara el injuriante ó calumniador 
si de esta ofensa se trataba, y así, no se haría 
muchas veces pedestal de fortuna y de cele-
bridades la barater ía mercantil, disfrazada de 
caballeresca; en otros casos, ei pe rdón noble 
y las explicaciones sinceras y públ icas , ver-
daderamente caballerescas, podr ían evitar el 
lance; y, en ocasiones, en que la ofensa con-
sistiera en agres ión personal, repel iéndola en 
el acto, en la forma, en la medida y en la ex-
tensión necesarias. 
Por el pronto, debía investigarse siempre, 
la calidad del ofensor, y estudiar, préviamen-
te, los móviles que impulsaran á la ofensa, 
que, alguna vez, pueden ser inmorales, y así, 
no prosperar ían en muchos casos, combina-
ciones, tenebrosas, apadrinadas por pseudo 
moralistas que viven en perpetuo carnaval, ó 
por caballeros que tengan m á s apego al h o -
nor que á la vir tud. 
El hecho es, que las leyes sociales y las 
leyes morales prohiben el duelo... ¿ Q u e car-
ta de recomendac ión tiene para subsistir...? 
¿Obedece á alguna necesidad social? ¿Es pre-
ciso, por algún concepto? ¿Demues t ra , siquie-
ra, el valor personal fuera del caso, en que, ei 
que á él acude, no es diestro en el manejo de 
armas...? 
Trueba, el gran Trueba, r idiculizándolo 
habla de un lance, en que uno de los conten-
dientes q u e d ó tuerto, y termina así, una sala-
dís ima redondilla: 
El honor, q u e d ó en su puesto, 
Pero el ojo de aquel, no. 
Y como. 
Todo hombre de bien lleva en la frente 
la señal de la eos de algún jumento. 
S e g ú n , C a m p o a m o r y Trueba, debían ha-
cer, todos los que pueden, algo, por la m o -
dificación de las costumbres y el imperio del 
sentido c o m ú n . Y algo g a n a r í a m o s , 
El pueblo, con su gran sentido práctico, 
condensa así . su pensamiento sobre los lan-
ces: «En donde cae el borrico, se le dán los 
palos.» Valga la metáfora, por lo que repre-
senta. 
- n i X. ' 
P a r a el C e n t e n a r i o 
A continuación publicamos el hernioso 
himno de que es autor el inspiradísimo joven 
antequerano J iménez Vida. 
m o RL m\un nomo 
C O R O 
Gloria á tí, campeón esforzado, 
Paladín del honor nacional: 
¡Viva siempre tu nombre sagrado! 
Ciña el lauro tu frente inmortalí 
S O L O 1, 
Fué tu espada como el rayo, 
fué tu brazo el de Pelayo, 
tormento del invasor: 
Tú rompistes sus legiones, 
y humillastes sus pendones 
con magnán imo valor. 
Y en el monte 
y en el llano, 
el villano 
te temió: 
y la Pát r ia 
te bendijo 
como á hijo 
que su honra defendió. 
S O L O 1.° 
No logró la muerte dura 
con su horror y su negrura 
tu noble pecho rendir: 
quien luchó como un valiente, 
supo firme y sonriente 
como mártir sucumbir. 
Fué tu pecho, 
legendario 
santuario 
del honor: 
nadie en vida 
fué más fuerte, 
ni en la muerte 
tuvo nadie más valor. 
C O R O 
Gloria á tí, etc. 
S O L O 2.° 
Firmamento que le viste: 
mar, que por verle quisiste 
tus arenas traspasar: 
tierra, que rompió su planta: 
aire, que hendió su garganta, 
grito de guerra al lanzar: 
todo cuanto exista, 
todo cuanto aliente, 
dormido ó viviente 
debajo del sol, 
.alzad vuestras voces 
y estrofa gigante 
la gloria, que cante, 
del héroe español . 
S O L O ^ 
Antequera venturosa, 
noble madre valerosa 
del invicto campeón: 
tú, que tienes en tus vientos 
mil ruidos, mil acentos, 
alza egregia tu canción: 
cánticos de gloria, 
trovas de alegría, 
robusta armonía 
resuene sin fin; 
y llegue hasta el héroe 
vibrante, sonora, 
la voz triunfadora 
de agudo clarín. 
C O R O 
Mirad; sobre las nubes descuella su figura, 
envuelta en aureola de célico fulgor, 
erguida como siempre la altiva frente pura 
que nunca, nunca, supo rendirse al invasor. 
JERÓNIMO JIMÉNEZ VIDA. 
Antequera, Junio, 1910. 
ñ JUAN MI DE ANTEQUeRñ 
ó ai "Regidor de Antaño" 
Dos palabras para este buen señor, últi-
mas que pensamos dedicarle. 
En primer término, bien ha podido dejar 
en el hotel Restaurant Colón de Málaga el pa-
pel en que nos escribe su carta, pues ese es-
tablecimiento facilita á sus clientes todas las 
comodidades posibles, y entre ellas, la del 
servicio de escribir; pero ciertamente que este 
no se halla para que los huespedes se traigan 
las resmas á casita. P e r d ó n e n o s el comunican-
te, pero ese es un síntoma muy sospechoso, 
que dice mal de todo un aspirante á regene-
rador, sea ó no casero y de todo un crítico, 
sea ó no incipiente. 
Y en cuanto á su criterio de que á las 
fiestas del Centenario les falta un número que 
estima ei m á s importante , y hasta el m á s be-
neficioso para Antequera, le hemos de repli-
car, que el Centenario pasa muy bien sin la 
corrida de toros fiesta que consideramos i m -
propia de figurar en el programa de homena-
jes al insigne mártir, y que por otro concepto, 
lejos de aprontar beneficio á nuestra Ciudad, 
lo que ocurre con la tauromaquia aquí gene-
ralmente, es que nos cuesta el dinero á todos, 
en gracia de la bolsa de toreros y ganaderos. 
Quédense los toros, pues, en caso, para la 
feria, ó para Juan I I I . 
Vamos comprendiendo el afán de nuestro 
amigóte á guardar el anón imo . Y en-verdad. 
que ante esas iniciativas, preferible es que no 
conozcamos á su autor. 
H E R A L D O D E A N T E Q U E R A 
ERREMOS eSCABF^OSOS 
La continuación en dedicar su fino ingenio 
á describir nuestros pintorescos torcales, ha 
llevado á cieno distinguido colaborador nues-
tro á familiarizarse yá con las escabrosida-
des de tal manera, que aún en la llanura po-
blada, trata de mostrarnos agrestes asperezas. 
Sentimos no poder insertar los dos últimos 
trabajos de escritor tan estimado. Quisiéra-
mos haberle visto mantenerse lejano de las 
cosas menudas locales. Sus bríos le deben 
llevar á mayores alturas. 
En cuanto al problema á que dedica el úl-
timo de sus artículos, entendemos, que pres-
tamos un servicio á nuestra querida ciudad, 
no haciéndola eco de las bulianguerías escan-
dalosas que por ahi se desarrollan. 
Creemos que el papel que nos correspon-
de, es el de no producir alteración alguna de 
pasiones. Por fortuna, Antequera es eminen-
temente católica. Sus sentimientos no ha de 
desarraigarlos toda esa faramalla que nos 
ofrecen determinados per iódicos radicales y 
ciertos desfiles más ó menos expontáneos . 
Dejémosnos de ficciones y abs tengámosnos 
de Intervenir en eso que han dado en cono-
cer por el problema cler ica l . 
Tenemos muy presentes las frases de 
Maura en Carranza, y hemos leído con gusto 
el discurso del obispo de Madrid en el Se-
nado. 
La prudencia en las derechas es el mejor 
dique para las exaltaciones de las izquierdas. 
Cí Segador 
Sin que asome á su cuerpo la pereza, 
desde que el sol en su camino avanza 
hasta que muere triste en lontananza, 
sobre la tierra inclina su cabeza 
Con su hoz cortante y su ropilla vieja 
trabaja lo más duro que allí hubiere, 
lo que altiva la máquina no quiere, 
lo que quizá, por lástima le deja. 
Tan solo el sol que sus espaldas baña, 
haciendo en ellas dolorosa llaga 
que sin cesar su pensamiento estraga, 
en su ruda faena le acompaña . 
Sus rayos le hacen maldecir la suerte, 
que á sus hijos espera, y con tristeza 
al remembrar del amo la riqueza, 
desfilan ante él cuadros de muerte. 
Y sumido en su ardiente pesimismo, 
envuelto de su idea en la fragancia, 
adelantando, acorta la distancia 
que separa de aquello al anarquismo.... 
Va lijera la máquina lujosa 
pregonando progresos de la ciencia, 
y al verla, comprendiendo su impotencia 
se pone su razón más tenebrosa. 
Alza los ojos, clávalos con pena 
en el magno trabajo de los sabios 
y contrayendo con terror los labios 
lanza amenazador un anatema... 
Es bueno, y le hace malo el sufrímeníc; 
por eso cuando el sol desaparece, 
de tal manera su furor decrece, 
que olvida su negro pensamiento 
y evocando la imagen bienhechora 
del hogar que mantiene con su oficio, 
aún le parece corto el sacrificio 
y arrepentido, silencioso llora... 
DIDACO DE CENTELLAS. 
DE COLABORACIÓN 
FLORES DÉ : n DICJM 
namento, un arriatito formado con azahares. 
Y soñaba , soñaba , soñaba con llegar á 
poseer una linda jardinera de cabellos deoro, 
nítida blancura y ondulante seno, que le ayu-
dase á cultivar él árbol del car iño. 
Todas las noches, á la luz plateada de la 
luna; i lusionábase en imaginar su jardincito 
y aspiraba ansioso, los perfumes embriagado-
res de sus ideales plantas. 
Para ti, Pepe 
D I M I N U T A 
Presto el helado soplo del invierno 
dobló su tallo y marchitó sus hojas 
que rodaron llevadas por el aire 
perdido su color y sin aroma 
T. 
Su joven fantasía de poeta, hízole que for-
jara en su imaginación, un jardín ideal don-
de las flores entonaban constantemente, mu-
dos idilios que interpretaban sus perfumes. 
Un jardín alegórico, poseedor de las deli-
ciosas ñores de la dicha, de la i lusión, de la 
esperanza, y del car iño, este último repre-
sentábalo un arbusto, grandís imo y de ex-
iraordinaria, hermosura, al que servia de or-
Pasó su juventud sin encontrar la jardine-
ra de sus sueños , y dejando morir sus ilusio-
nes, vió langidecer una por una las flores que 
con tanto amor cuidara; la esperanza, una de 
las que más sostuvieron el helado invierno 
de sú vejez sucumbió al fin. 
Ahora, triste al recordar su pasado, asoma 
á sus labios una sonrisa, (máscara del llanto) 
A I evocar su florido verjel, ve marchitas las 
plantas que causaron su embeleso, tan solo 
por entre añosas ramas,aparecen lozanos unos 
pensamientos, únicos que de aquella ca tás t ro-
fe sobrevivieron... 
SALVADOR C E A N O MARTÍN 
Antequera, 8-7-1910. 
m m m AGRICOLML 
M i ilustrado y competente contradictor al 
que yo le aplicaría si me lo permitiese el so-
brenombre de Gasset Antequerano por su 
A g r i c o l o m a n í a habrá visto si se ha fijado en 
el titulo conque encabezo este articulejo, que 
la pa labra / í2^r i7 vá precedida de la palabra 
a g r í c o l a : lo he puesto en tal forma para 
que vea no me duelen prendas, y además 
para que se entere de que no se me han o l v i -
dado dei tocio los vocablos compuestos. 
Dicho est) á manera de prólogo, empeza-
ré por decirle que no puedo tolerar, ni mu-
chísimo menos admitir est arbitraria y por 
consiguiente infundada preferencia que le dá 
á la agricultura comparándola con la Indus-
tria; preferencia que le ha cegado al extremo 
de afirmar que aquella es la única fuente y la 
base principal de nuestra riqueza. Vamos á 
verlo amigo mío: ¿ Q u e es la agricultura? Yo 
la defino, no se si estará bien, diciendo que es 
una rama d é l a industria, es decir la industria 
aplicada á la tierra; pero apesar de ser ésta 
mi humilde opinión y con la cual están con-
formesmuchos, yo encuentro muy acertada y la 
juzgo muy conveniente esa esencial distinción 
queseestablece entre una y otra profesión ó si 
sequiere entre uno y otro oficio,toda vez que 
la práctica nos enseña y por cierto de un modo 
que no deja lugar á dudas, las grandes, digo 
mal, las enormes diferencias que separan al 
agricultor del industrial y que son las que 
precisamente existen entre las faenas dei cam-
po y las faenas del taller; entre la soledad en 
que se desenvuelven las primeras y el bullicio 
en que se ejecutan las segundas: entre la ca-
sualidad á que siempre están sometidas las 
unas y la certeza con que tienen lugar las 
otras. 
Si querido amigo mío: la casualidad de la cer-
teza. Nunca lograré repetir esta frase con la 
alegría y el placer conque en estos momentos 
yo aquí la escribo; ella lleva en si una lógi-
ca más que irrefutable, s inó parangonemor: el 
industrial vé salir de sus manos ios produc'os 
de su fabricación, sabe matemáticamente 
cuando empieza y cuando acaba la elabora-
ción de ellos, en una palabra se siente dueño 
y director de todos los trabajos que se efec-
túan en sus talleres: veamos ahora al labrador, 
este tira la semilla á la tierra, no la puede ver 
ni la puede tocar hasta tanto no aparecen sus 
primerosbrotes, podrá cuidar de su crecimien-
to hasta que llegue á frutificar, pero tampoco 
sabrá, porqué crece ni porqué dá fruto, pero 
hay más y es la incertidumbre de las cosechas, 
el labradores un esclavo de los temporales, 
no puede evitar las lluvias cuando estas per-
judican sus labores, ni tampoco puede produ-
cirlas cuando tiene necesidad de ellas; no pue-
de contener los vientos ni dispararlos; la zo-
zobra y la angustia en que vive sumido el la-
brador, efecto de su ciega dependencia de la 
naturaleza, obligan á considerarlo como un 
dependiente de la casualidad en el sentido 
práctico de la palabra, todos estos males le 
aquejan, además de los análogos riesgos á que 
expuesto está también el industrial en aquello 
que ambas profesiones tienen de común. 
Pero es más, se me quiere convencer de 
que la agricultura es la base principal de nues-
tra riqueza sacando á retortero la consabida 
frase de que nuestro pueblo es esencialmente 
a g r í c o l a . 
Estamos divertidos si seguimos por esa 
trocha que se le ha ocurrido á mi contrincan-
te para salir más pronto del paso. En nuestro 
pais el más agrícola del mundo si se me per-
mite decirlo, es donde la contr ibución agr íco-
la produce menos y en el que más gravada se 
halla la propiedad territorial. ¿ Q u e me dicen 
ustedes de esto? 
¿ Q u e consecuencia deducen de estos da-
tos? Muchas, muchísimas pueden sacarse pero 
no encontraréis ni siquiera una que sea hala-
güeña , muy satisfechos deber íamos de estar si 
por medio de ellos consiguiéramos desterrar 
esa rutina de pais esencialmente agrícola. Si 
con esa pomposa frase se me quiere decir 
que ¡os pueblos viven casi en exclusivo de los 
productos que le proporciona la agricultura se 
afirma un hecho muy cierto, que nadie se 
atreverá á poner en duda pero no me se diga 
que debemos fomentar su desarrollo antes que 
el de toda otra inJustria porque algunos la 
consideren como la base principal de nuestra 
riqueza porque entonces cometer íamos una 
falta imperdonable de la que seguramente nos 
habíamos de lamentar, precisamente cuando 
el mal ya no tuviera remedio, sinó contestar-
me ¿de que le servirá á un pueblo aumentar 
su producción agrícola si luego no tiene con-
sumidores? 
La agricultura como todo lo que representa 
trabajo necesita indispensablemente dé cierto 
estímulo para su mayor desenvolvimiento, pa-
ra su mayor desarrollo: es innegable que este 
estímulo únicamente se halla en la ganancia 
y la ganancia tan solo la proporciona el ma-
yor consumo. ¿ D o n d e está el consumo? Yo 
me creo que está en los grandes centros de 
población y estos grandes centros se forman 
alrededor de los grandes centros de actividad 
indusíriaKpor eso entienden muchos, yo estoy 
en un todo conforme con ellos, de que la me-
jor manera de dar impulso, de fomentar ei cul-
tivo de una región, no es introducir el arado 
sinó levantar fábricas que nos proporcionen 
aquellos artículos que hoy buscamos en el ex-
tranjero. Cuanto más fabril sea una nación, 
más desarrollada se halla su agricultura y 
dentro de cada nación, prospera más la agri-
cultura en aquellas regiones donde la fabrica-
ción industria! ha alcanzado mayor desarrollo. 
Estos son los hechos y hay que estudiar-
los antes que discutirlos. 
En fin y para terminar por hoy esta discu-
sión diré que todos les instrumentos que para 
el cultivo de la tierra necesitamos, los trae-
mos del extranjero; ¿á que hablamos de agri-
cultura s inó sabemos construirlos? ¿Y para 
cultivar ía tierra, se necesitan aparatos, etc. 
que solo la industria nos proporciona. ¿ Q u e 
sería de la agricultura sin la industria? 
Y J. V. tiene la palabra. 
HUGO DE OMERIQUE 
Jnjüsíicia Sociaí 
Existe una beneméri ta clase de hombres 
intelectuales, de obreros trabajadores que en 
silencio sufre y calla y allí, en su mismo tro-
no, donde se encuentra asentado, consume 
sus energías con un trabajo ímprobo, devo-
rando en silencio las horas de este vivir mu-
riendo y sufriendo la horrible tortura de estar 
oyendo que su misión aquí en la tierra es pre-
gonada por la trompeta de la fama y repetida 
por todos los sonoros clarines de la inmortali-
dad como el apóstol , como el paliativo que ha 
de servirnos para l e v a n t a r á nuestra querida 
patria de la postración en que yace; y en to-
dos los ámbitos de nuestro pueblo, oye el eco 
que producen las alabanzas de toda la parte 
de nación que siente y piensa, de toda esa 
ciase distinguida, q u e d ó l o vé en su fantasía 
bellamente encantadora, ñ o l a forma ni el ren-
dimiento groseramente mercantil de una pro-
fesión, no el cuerpo, sino el alma, la vir tual i-
dad, la esencia divina que envuelve con au-
reola resplandeciente, todo lo que es bueno, 
todo lo que humanamente considerado, es 
útil á la gran familia universal y apesar de es-
to, apesar de esa distinción, que quiere con-
cedérsele y que deja tras sí una estela lumi -
nosa de deseada gloria, sobre esta olvidada 
clase, sobre estos héroes proclamados y no 
premiados, pesa cual loza de plomo, el am-
biente aplastante del estigma degradante que 
al señalar su profesión pone la sociedad en la 
frente de estos mártires, y que hace que á la 
sola evocación de su nombre, se haga un mo-
hín de despectivo desprecio y formen con él 
una clase aparte, un ser exhát ico que no pue-
de, que no quiere esta hipócrita sociedad que 
forme en sus filas: la sociedad cree degradar-
se con su contacto, y si en el libro, en la t r i -
buna ó en la prensa se habla de él, su solo 
nombre causa náuseas y esto solo basta para 
que las líneas ó el folleto que de él trate, se 
arroje lejos sin leerlo porque para nadie tiene 
importancia y todos están convencidos de la 
insignificancia de su pequeñez, y solamente 
puede hacer leerse algo que de él trate cuan-
do se haga por sorpresa y cuando el escritor 
tenga habilidad bastante,'para hacer tragar al 
público la pildora de su defensa, envuelta en 
azucarada y deleitosa literatura, la cual incons-
cientemente se introduzca en la inteligencia 
del individuo. 
Todav ía en los pequeños pueblos rurales 
es algo considerado este apóstol nuevo; pero 
su mínima consideración social sube de pun-
to en las grandes ciudades, en las urbes que 
ostentosamente se yerguen, proclamando el 
triunfo de las ciencias y las artes y echando 
en cambio un baldón injustamente ignominio-
so contra la despreciada profesión que osten-
ta; en ellos, en los grandes centros de pobla-
ción son en los que fructifican más estas ma-
las semillas, fruto de esa malquerencia de que 
se le rodea. 
Y, hora es ya, de que la sociedad se con-
venza de que todo es útil en esta vida, de la 
alta, de la augusta misión que es tán llamados 
á llenar y que ese ser degradado hoy, sea de-
sagraviado mañana y que la sociedad siguien-
do por nuevos y redentores derroteros, colo-
que á este ser, en el preeminente lugar que 
le corresponde; entonces la redención patria 
será un hecho vivido y entonando un fantás-
tico himno al ignorado héroe, proclamarán el 
triunfo de la justicia. 
Y, ¿sabéis quien es esta planta exhóíica 
hoy, y árbol frondoso mañana? Pues es... ¡El 
Maestro de Escuela!... 
JORGE DE BOHORQUE. 
Antequera Julio 1910, 
LÁ M I D E L D E S F I L A D E R O 
(Conclii^iún) 
Después de algunas horas de t raves ía 
siguen los fugitivos por las oril las de un to-
rrente cuyas aguas mugen impetuosas por 
entre una columnata de basalto, e n s á n c h a -
se el camino y al f inal de un desfiladero 
descubren la entrada del espeso bosque de 
abetos y ca s t años donde pensaban descan-
sar para proseguir su marcha. . . entran en 
el desfiladero y casi tocaban ya su salida, 
cuando c o r ó n a n s e las rocas de guerreros, 
y el silbar de las saetas, el c rug i r de las 
armas y el gemir de los heridos, apaga p o r 
un momento ei rug i r del torrente y el re-
bramar de los vientos. . . d e s p u é s nada. S i -
lencio profundo, quie tud espantosa... 
Las nubes cruzaban presurosas el espa-
cio; ios genios "de la tempestad huyen á 
esconderse en sus ocultas guaridas cuando 
se oye ei vibrante sonido del c la r ín que da 
á las tropas de Ciotaldo (h i jo del conde de 
Salsol) la señal de marcha, á poco se oye el 
erugir de las armaduras y ei trotar de los 
bridones que avanzan hacia el desfiladero; 
es Ciotaldo á quien el jefe de su descubier-
ta, hab í a comunicado la sorpresa de la no-
che anterior y a c u d í a á examinar con sus 
propios ojos el resultado de la matanza... lle-
ga y con gran sorpresa ve ei suelo cubierto 
desangre, es verdad, pero ni un cádave r . . . 
en cambio en el centro del e s t r e c h í s i m o 
desfiladero, una tosca cruz a b r í a sus des-
carnados brazos;Giotaldo espolea su corcel, 
pero la cruz i m p e d í a el t r á n s i t o ; furioso se 
arroja del caballo y e m p u ñ a n d o el hacha, 
a v a n z ó hac ía eila é iba á descargar el golpe 
destructor cuando oyó una voz l ú g r u b r e y 
ronca que le dec ía : 
¡Si, Ciotaldo, destruye la cruz bajo la 
que descansa el cuerpo de tu madre! 
Volvióse violentamente y vió un gue-
rrero que pá l ido , d e s g r e ñ a d o y ensangren-
tado le contemplaba.. . era Clodomiro . [ T ú , 
tú! e x c l a m ó Ciotaldo con temor. 
—Si-di jo C l o d o m i r o - y o a quien )a n o -
che anterior y cuando escoltaba á tu m a -
dre, sorprendieron tus soldados; mi lagro-
samente me l ibré de la matanza, y d e s p u é s 
de arrojar los c a d á v e r e s de los soldados al 
torrente, cavé un hoyo h u m i l d e , donde de-
positar el cuerpo de tu madre .. \y ahora 
hijo infame destruye la cruz, h o y a ' c o n tu 
impla planta, el cuerpo de la que te d ió el 
ser y corre, vuela á asesinar á tu anciano 
padre.,..! 
Ciotaldo, no c o n t e s t ó , d e s p r e n d i ó s e el 
hacha d e s ú s manos, c a y ó de rodil las ante 
la cruz y aquel hombre' de h ie r ro , l lo ró . .. 
l loró ante la tumba de su madre. 
FRANCISCO BELLIDO DEL CASTILLO. 
-—S^wÓ * TV^J 
H E R A L D O D E A N T E Q U E R A 
EN l iH VIGTORIñ 
Correspondiendo á la atenta invitación de j 
la Comunidad de terciarias franciscanas, f u i - I 
mos ayer á la solemne función religiosa que ¡ 
tuvo lugar en la Victoria. 
O c u p ó la cátedra del Espíritu Santo nues-
tro sabio Vicario el Dr . D. Rafael Bellido que 
con su habitual elocuencia hab ló en su d i s -
curso de los misterios de la Eucaristía expo-
niendo con admirable sencillez lo que signifi-
ca el sacramento de la C o m u n i ó n . 
D e s p u é s recibieron por primera vez el 
Pan Eucaríst ico veintidós alumnas de dicho 
colegio. Mientras d u r ó la Comun ión , que re-
cibieron a d e m á s de dichas alumnas unas se-
senta personas, vibraron en la iglesia los 
acordes de un cántico místico, que tan melo-
diosos eran, que hicieron exclamar á una res-
petable personalidad: 
—¡indudablemente , los ánge les han baja-
do al coro de la iglesia! 
Terminada la misa, una niña, hija de 
nuestro particular amigo D. Enrique Bellido 
Carrasquilla, exhor tó á sus c o m p a ñ e r a s á se-
guir por el camino de la virtud; y al concluir 
la monís ima oradora, habló en idéntico senti-
do Tecla Regel, otro querub ín que hizo b ro -
tar lágr imas á algunos ojos. 
Reciba la venerable Comunidad nuestra 
enhorabuena por la explendidez con que han 
sabido celebrar tan solemne acto. 
Nuestro Prelado 
En la anterior semana llegó á nuestra Ciu-
dad el señor Obispo de la diócesis, D. Juan 
Muñoz Herrera, ilustre antequerano á quien 
tanto amor se le profesa aquí. El recibimiento 
fué cariñosísimo, cual ocurre siempre que á s u 
patria cuna viene el sabio varón. Propónese , 
según parece, permanecer en Antequera larga 
temporada. Los aires puros y sanos de nues-
tra tierra, favorecen mucho su salud, muy re-
sentida por desgracia. 
El viernes fué visitado por nuestro com-
pañero León Moíta, á quien dispensa bonda-
doso afecto el venerable príncipe de la Iglesia. 
El Sr. Muñoz Herrera hizo elogios efusivos 
de las iniciativas que se plantean en nuestra 
población para enaltecerla y honrarla. 
Alabó la empresa acomcíida para rendir 
homenaje de gloria al insigne Capitán More-
no, expresando que si por cualquiera circuns-
tancia tuviera que marcharse antes de la fe-
cha del Centenario, volvería para la celebra-
ción de este, fuesen cuales fueren sus ocupa-
ciones y el lugar en que se encontrare. Enco-
mió á nuestro compañero su iniciativa para 
crear el asilo de niños vagabundos, mejora, 
dijo, de inapreciables beneficios para Ante-
quera. Quiso informarse al detalle de la im-
plantación y medios de vida de tal estableci-
miento benéfico, y mostró su confianza en que 
las clases pudientes habrían de suscribirse á 
fin de sostener tan humanitaria obra. 
T u v o también el ilustre prelado, frases 
muy halagüeñas para HERALDO DE ANTEQUE-
RA, que dijo leer con extraordinario gusto, y 
con tal motivo, y corno la conversación deri-
várase hacia la cuestión palpitante, hacia ese 
pavoroso problema clerical, León Motta hubo 
de exponerle la:actitud que había querido que 
adoptara tal periódico ante ello, teniendo en 
cuenta la índole eminentemente católica de 
nuestra ciudad, que no necesita de incentivos 
en íal concepto, pero que tampoco tiene por-
qué hacer alardes que pudieran interpretarse 
fuera de aquí, como precisos para mantener la 
fé entre los antequeranos, cosa á todas luces 
innecesaria, por fortuna. 
E! Sr. Muñoz Herrera mostróse conforme 
con el criterio de nuestro compañero , y de 
ello se congratula muchísimo, HERALDO DE 
ANTEQUERA. 
La entrevista se hizo extensa, prodigando 
el Sr. Obispo sus muchas bondades y hon-
rando en demasía á su interlocutor. 
Este suplicóle que le falicitara el texto del 
telégrama que sabía había recibido de Su San-
tidad, y accediendo complaciente, lo inserta-
mos á cont inuación. 
«ROMA 6 (4,15 t . ) .—Muy complacido Su 
Santidad en estos momentos de tanta aflic-
ción por hermosa general manifestación fé 
católica y valor cristiano de toda España y 
alabando los sentimientos católicos Cabildos, 
párrocos Asociaciones piadosas y católico-
sociales, clero y fieles de esa diócesis expre-
sados cartas-íelégramas, en ia imposibilidad 
de poder contestar separadamente á cada uno, 
envía, por conducto de vuecencia, á todos 
con paternal afecto bendición apostól ica,— 
Cardenal M e r r y del Val . 
HERALDO DE ANTEQUERA saluda respe-
tuosamente al insigne hijo de esta ciudad que 
tanto cariño y desvelo la consagra. 
De -sríaje 
El domingo últ imo marchó á Granada, de 
donde vino para asuntos particulares, nues-
tro querido amigo D . Francisco Espejo Casa-
bona. Regente de la Normal de aquella capi-
tal y maestro que fué muchos años de las 
Huérfanas . 
A ia estación bajaron á despedirle un bnen 
numero de ex-discípufos y amigos, t r ibután-
dole una car iñosa despedida. 
L O S J U E G O S F L O R A L E S 
S e g ú n nuestros informes los juegos flora-
les van á estar muy concurr id ís imos, de p ro-
pios y de ext raños , y por consiguiente la dis-
puta del laurel va á resultar gallarda. Honra á 
Aníequera que haya tanta concurrencia y que 
el contingente de antequeranos sea grande. 
Nuestra enhorabuena á la jliventud briosa 
que va despertando y que augura un resurgi-
miento literario. 
Por honra de Antequera debe ser asi. 
iOonsecusncias del calor! 
Con todas sus consecuencias 
se vá viniendo el calor, 
apretando de tal modo 
que su fuerza, ya es atroz, 
sobre todo, en el Congreso, 
donde, en cada discusión 
terminan echando chispas 
desde el portero, al señor 
Presidente de tal Cámara: 
(¡Consecuencias del- calor!) 
Iglesias (el socialista) 
el jueves se permitió 
atacar al señor Maura: 
y en su fogosa ora'ción 
ofreció solemnemente 
degollar al por mayor 
y que no quede con vida 
ni el gallo de la Pas ión 
si vuelve Maura al.Gobierno. 
(¡Consecuencias del calor!) 
Iglesias (republicano) 
con Dalmacio discuMó 
si estuvo este ó no estuvo 
oculto, cual un ratóri, 
en la trágica semana 
y si fué Ferrer ó no 
mártir de la tiranía 
ó anarquista incendiador 
de. con ventos y de iglesias, 
y el discurso terminó • 
con su enérgica protesta 
contra lá'íusiíació'n 
de Francisco Ferrer Guardia. 
( ¡Consecuencias del calor!) 
Dalmacio Iglesias (carlista) 
muy formal aseguró 
que unos cuantos incendiarios 
para lograr su evasión, 
se vistieron la sotana 
y á la marcha más veloz 
escapáronse de España 
con grandísimo temor 
á caer en los Juzgados, . 
(¡Consecuencias del calor!) 
Pretenden los radicales 
alcanzar la supresión 
de tantísimas Iglesias, . 
pues como sabes, lector, 
solo en las Cortes, hay tres, 
y con tanta d i scus ión ' 
harán arder al Congreso.. 
(¡Consecuencias del calor!) 
P I N T E L A 
Nota de los trabajos recibidos ül t imameñ-
te por el Sr. Presidente de la Junta.; 
Tema 5.°—LEMA; 1810-1910. 
Tema 6.°—LEA1A; P r ó Pá tr ia . 
Tema 2.°—LEMA; ¡No i m p o r t a ! A v e Cesar, 
m o r i í u r e te sa lu tan t . 
Tema 1.°—LEMA; In hoc signo v í n c e s , 
Tema 2.°—LEMA; L o presente, producto 
de lo pasado, engendra á su vez 
lo futuro. 
SeSION MUNICIPAL 
T u v o lugar aver s á b a d o , en segunda 
convocatoria bajo'la presidencia del Sr Ca-
saus A l m a g r o , asistiendo los s e ñ o r e s Gar-
cía Talavera. G a r c í a Calvez, Rojas Pareia. 
T i m o n e l , Romero Ramos, León Mona y 
Vi l í a lobos . 
D e s p u é s de aprobar el acta de la sesión 
anterior , se p a s ó á la 
Orden d e l d í a 
Se a p r o b ó el proyecto de d i s t r i b u c i ó n 
de fondos para el mes actual , y así mismo 
el extracto de los acuerdos tomados en el 
anterior. 
Se le3-ó un oficio del Sr. Presidente de 
la Junta'del Centenario. demandando auto-
r izac ión para colocar la estatua del hé roe 
en el si t io que ocupa el segundo candelabro 
del paseo de Alfonso X l í l , a c o r d á n d o s e , 
conceder el permiso solicitado: instalar el 
candelabro en el sitio que ocupa la N e g r i -
ta, v trasladar esta fuente al fondo de los 
jardines, susti tuyendo á la canariera. 
Se d i ó cuenta del estado de ingresos 
por Pesas y Medidas, y se a c o r d ó evitar al 1 
al arrendatario para que acabe de ponerse 
al d ía . 
Se aprobaron las siguientes Cuentas de 
gastos: 
Un l ibro para el Registro C i v i l i5 pesetas. 
Riego de las calles 6 I Í , 2 5 pesetas. 
C o n d u c c i ó n de c a d á v e r e s de pobres ÍO 5ü. 
Limosna de pan á las Mermanitasde los po-
bres ( i 0 semestre)7i , 40 . 
Medicinas a pobres ( A b r i l ) 200 pesetas, 
í d e m . idem. (Mayo) 300 pesetas 
Obras, calle Fresca y Laguna 242 .70 . 
Insecticida para la Cá rce l 6 ,25 . y 
Por m a n u t e n c i ó n de una ternera para la 
Vacuna púb l i ca 22 pesetas. 
Se d ió cuenta de sol ic i tud ce D. A g u s -
tín Biazquez en que como apoderado, de 
la Sra. Marquesa de Cauche, pide a u t o r i -
zación para trasladar un cuarto de paja de 
agua de su casa de la calle de T r i n i d a d de 
Rojas, á otra de la calle L n c a r n a c i ó n , 
a c o r d á n d o s e de conformidad . 
El Sr. Rojas Pareja pide la inmediata 
r emis ión al Min i s t ro de la Guerra del pla-
no de la Casa Capi tular con objeto de apro-
vechar los momentos que son decisivos, to-
da Vez que d é l a urgencia con que se r e m i -
ta dicho plano, depende que se destine á es-
ía . ó no, la g u a r n i c i ó n solicitada; resolvién-
dose que ej Sr. Alcalde l lame a l . Arqu i t ec -
to munic ipa l y le excite á que active sus 
trabajos. 
El Sr. T i m o n e t , dice, que por conse-
cuencia de ha be)' acordado el Ayun ta mie n -
to el riego de algunas calles que no tienen. i 
c a ñ e r í a s para dicho f in , pesa gran trabajo I 
sobre el encargado de la l impieza p ú b l i c a . I 
que a d e m á s de este servicio, tiene que aten- i 
de ra l de carros-cubas y al. transporte de \ 
carnes desde el Matadero, y se a c o r d ó que | 
se hagan gestiones para que se adquiera 
una caba l l e r í a que con el o t ro ind iv iduo 
afecto a! servicio de l impieza, auxil ie al ca- | 
rrero munic ipa l , durante el resto del ve-
r a n ó . " . ¿|Uj . ..; ; •- . I 
A propuesta del Sr. T i m o n e t . se a c o r d ó ! 
prohib i r que se remuevan los estercoleros 
que existan dentro de la p o b l a c i ó n , y que 
inmediatamente sean expulsados de ella 
los cerdos que ha} a. 
El Sr. Homero Ramos pide ja palabra 
net a s o c i á n d o s e á las manisfestaciones de 
sus c o m p a ñ e r o s , estima que debe hacers. 
un presupuesto de obras y decidir enton-
ces. Los Sres. Romero y L e ó n insisten ei: 
la necesidad de ejecutarlas, pero es tán con 
formes en que se haga el presupuesto. Asi 
se acuerda. 
E l Sr. León Moí ta entrega una so l i c i -
tud , de dos s e ñ o r e s Profesores de instruc-
c ión p r i m a r í a , que piden el concierto de 
retribuciones, y d e s p u é s de apoyarla b re -
vemente y de hacer suva el Sr, Romero, la 
pe t ic ión de aquel ed i l , determinase que se 
renga en cuenta, para que al hacer los pre-
supuestos se fije la cantidad que haya de 
concederse, teniendo presente la apurada 
s i tuac ión del m u n i c i p i o . 
Y se l evan tó ia ses ión . 
Quejas d e l v e c i n d a r i o 
Para el Alcalde: 
Es conveniente que se den las ó rdenes ne-
cesarias para que los toldos de los estable-
cimientos se hallen a prudencial altura, ev i -
tando molestias á los t ranseúntes . La vía p ú -
blica no puede en modo alguno ser intercep-
tada.. . : . • • • & ) Í t \ VfJHl r 
Se acercan días en que nuestra ciudad ha 
de ser muy visitada, y no debemos ofrecer el 
espectáculo de tenduchos de mala muerte. 
También ponemos en conocimiento de la 
Alcaldía, que la calle sin salida que existe en 
la de la Laguna, está de iodo punto intransi-
table por consecuencia de los escombros que 
en ella se vierten; además de que ha sido, sin 
duda, confundida con un kiosco de necesidad, 
y se depositan en ella materias que, sobre for-
mar un foco de infección, producen mal efec-
to al ornato y al olfato. 
Conato de su i c id io 
Ayer quiso poner fin á sus días ar ro jándo-
se á un po^o, la joven Socorro Pineda domi-
ciliada en calle Ovelar y Cid: 
Un vecino llamado Manuel Muñoz , salvó 
á la desventurada, apesar de los esfuerzos 
que esta hizo para que la dejaran consumar 
su obra. 
Según parece, tan desesperada resolución 
se debe á contrariedades amorosas. 
Fué conducida al Hospital en una camilla 
de la Cruz Roja. 
E D I C T O 
para ocuparse del Hospital de S. Juan 
uios. Dedica grandes elogios á las he rma-
nas de la Caridad, y especialmente á la su-
periora, pues de sus ahorros es tán costean-
do obras de importancia en el estableci-
miento, en el cual t a m b i é n se hacen ac-
tualmente reparaciones con fondos de la 
testamentaria de D.a Mar ía Ana Baxter, 
viuda del General Rodas. Dice que con ta -
les reformas queda admirable el h e r m o s í -
simo centro de beneficencia; pero resta so-
lo, un detalle, dice para completar la ubra 
que es la c o n s t r u c c i ó n de depós i t o de cadá-
veres y sala para autopsia, pues no existe 
esta, lo cual es un absurdo, v los c a d á v e r e s 
se depositan en cuar tucho i n m u n d o y ló-
brego, de dimenciones e s t r ech í s imas . "Ello 
debe subsanarlo la Corporaci-' n v al efecto 
así lo interesa. El Sr. León Moua confirma 
lo dicho por su c o m p a ñ e r u , que ha teñí Jo 
él ocas ión de apreciar con mot ivu de sus 
visitas al establecí miento paR la ins ta lac ión 
del Asilo, y se adhiere á la sol ic i tud f o r m u -
lada, a r n p l i á n d ü i a en el sentido, de que, 
dentro del departamento que se construya 
para los dos fines aludidos, se hagan loca-
les adecuados para los dementes,'pues los 
que hoy tienen esa a p í í c a c i ó n , son calabo-
zos de tal manera insanos, que solo la es-
tancia en ellos h a r á perder la salud al des-
dichado que allí encierren. E l Sr. T i m o -
Don Antonio Casaus Arreses-Rojas, 
Alcalde Constitucional de esta Ciudad. 
Hace saber: Que el día 9 d e l actual, em-
pieza el plazo seña lado en el que los propie-
tarios deben acudir a l a oficina del servicio 
Catastral (establecida en estas Casas Consis-
toriales, piso alto), de 3 á 7 ,de la tarde, con 
objet j de hacer las declaraciones de los p r é -
dios enclavados en los 8 primeros po l ígonos 
fiscales que están dentro de los linderos s i -
guientes: 
Norte, Té rminos de Alameda y Benamejí . 
Levante, Términos de Cuevas Bajas, V i -
llan ueva de Algaidas, Archidona y Villanueva 
del Rosario. 
Sur, Camino de Villanueva del Rosario, 
Carretera de Colmenar y Carretera al Valle de 
Abdalajís. 
Poniente, Término de Mollina y Realenga 
del Pon tón . 
Lo que se hace públ ico para conocimiento 
de los interesados. 
Antequera 6 de Julio de 1910. 
Antonio Casaus. 
El Fomento Industrial y Mercantil 
Por el Ministerio de Fomento, se ha con-
cedido á D. Francisco Torres Rodríguez, de 
esta poblac ión , una patente de invención por 
<lun aparato denominado S E R R O T " aplica-
ble á las carpetas donde se coleccionan factu-
ras, cartas ú o í ros documentos que sea pre-
cisos conservar. 
El expediente ha sido incoado por la anti-
gua y acreditada Agencia de negocios indus-
triales y mercantiles de D . A g u s t í n Ungr ía , 
D e s e n g a ñ o 1, Madrid, que posee título pro-
fesional, tiene fianza consignada en la Caja 
Genera! de Depós i tos y, sucursales en Barce-
lona, Valencia, Sevilla y AAálaga, con cuenta 
comente en el Banco de España vr Credit 
Lyonnais. • V. 
Grandes oficinas con más de 50 emplea-
dos, para la obtención de patentes de inven-
ción; registros de marcas; informes comer-
cialts; cobro de créditos mercantiles y de üP-
tramar y certificados de úl t ima voluntad. 
P ídanse condiciones. 
H E R A L D O D E A N T E Q U E R A 
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Nuestra moneda y las extrañas 
En pasadas noches tuvimos el gusto de oír al Sr. Salas Amat, ingeniero 
agrónomo provincial, teorías bastante ilustradas respecto al cambio interna-
cional y dicha conferencia nos ha sugerido la publicación de las equivalencias 
que existen entre nuestra moneda tipo y las extrañas, según, Ferránz: 
N A C I O N E S 
A m é r i c a inglesa 
Aust r ia H u n g r í a . 
Bélgica . . . . . 
Brasil . . ; . . 
Cochinchina francesa 
Colombia . .. . 
Colonias inglesas . 
Chile . . o^o^ " 
Dinamarca , 
Egipto , 
Estados Unidos de A m é r i c a , 
F inlandia (Rusia) . 
Francia . . .. 
Grecia . . , . 
Haiti . i Uf : . p . 
Indias inglesas 
Inglaterra . . 
Italia . . j tííij 
isla Mauric ia (Colonia inglesa) 
Japón . itfi^iyi^, b i 
Méjico 
Monaco . . , . % 
Noruega. . > . . 
Paises Bajos . . . 
Persia . , . : . . . 
Pe rú .- . 
Portugal. . , . 
R e p ú b l i c a Argent ina 
Rumania 
Rusia . . . ^ • ^ . 
Servia . ' ' 'J-^.^'(;í • J,;• Í,V 
Suecia . . . . 
T ú n e z . V-. ' , . 
T u r q u í a . . . 
Uruguay . . . 
Venezuela . . 
MONEDAS EXTRANJERAS 
Reich -mark de loo p i n n i ^ , 
Dol la r . 
F lo r in de l o o c é n t i m o s . , . i 
Franco de loo c é n t i m o s 
M i l re ís . . , 
Piastra de comercio . n ^ 
Peso de oro. . . . -
Veinte c é n t i m o s de plata de Hong-Koi 
Peso de too centavos , . . 
Krone de 100 ore . . . . 
Piastra de 40 para * . 
Dol la r de 100 centavos 
M a r k k a . . : • . . 
F r a n c o de 100 c é n t i m o s 
Drachmade ¡oo lepta. 
Gourdo : • - ->, . • . . . . 
ROUpia : , • ; . : . 
L ib r a esterlina . . . . 
L i r a de 100 c é n t i m o s . 
Veinte c é n t i m o s . . G* 
Yen de 100 sen . . . . 
Peso de 100 centavos a. 
Franco de 300 c é n t i m o s 
Krone de 100 ore¡ . . . : 
Klorio de 100 c é n t i m o s 
T h o m a n de schachis . 
Sol de 10 dineros ó 100 c é n t i m o s . 
Mil reis - . Í^Stebo^ bé l . . 1 
Peso . <tti}\M i ' u i í & m m i I . : . 
Ley de 100 banis. . . . 
Rublo de 100 Kopeks . 
D i ñ a r de 100 paras 
Krona de 100 ore. 
Piastra i M i lmrj ¿o l v.. , raup nrj . • 
Peastra ; . . ... . ; , 
Piastra ó peso . . . . . 
Venezolano. . . 
E Q U I V A L E N -
CIA CON L A 
E S P A Ñ O L A 
PTAS i GTS. 
23 
25 
47 
83 
40 
95 
39 
62 
18 
1 
4 
3121 
25 ; 20 
95 
38 
5 
5 
I 
& 
2 
11 
5 
5 
5 
1 
4 
1 
1 
41 
17 
43 
39 
10 
83 
60 
39 
62 
23 
Suponemos que la equivalencia de que se trata es respecto al valor in-
trínseco de la moneda con relación á nuestra unidad monetaria. 
S e c c i ó n r e l ig iosa 
Dominica octava después de Pentecostés 
El Evangelio iU; este <íía contiene nna paráboJñ <]e 
(^ ue ae sirve Jesucristo para habernos saber que no 
ríomos sino los ecónomos de. los bienes que hemos re-
cibido; que Dios nos confió una administración, y 
que nos hacemos prevaricadores ai lo empleamos en 
otro uso que por su gloria 
Un gran señor, dice el Kwmgeiio, tenia un mayor-
domo que fué acusado ile haber disipado toda la ha-
cienda de su araj; este señor le hizo .comparecer de-
lante dé-sí; le liizo cargó de Iw rnmores que tíorriin 
contra él: le pidió cuentas de aa administración, y le 
declaró que si le hallaba culpado le privaría de la ad-
ministración de su hacienda. 
Este ecónomo convencido porau propia conciencia 
de que no podía disculparse de esta acusación, que 
por precisión había de quedar mal en las cuentas que 
su amo le pedia, deliberó sobre lo que haría después 
ile su deposición, la que yá preveía, 
Se propuso tres recursos, el primero el trabajo ma-
nual, como cuUivar la tierra etc. ele pero acostum-
brado á una vida descansada, no pudo acostumbrar-
se á un oficio tan penoso que nunca habia ejercido: 
Fodere non valeo el segundo era mendigar para man-
tenerse, más la vergüenza no le permitía tomar esto 
partido: Mendicare erubrsrif En fin. después de ha-
berlo pensado algún tiempo, dio en otro tercero. Co-
mo le tocaba á él recibir las pagas y dar loa recibos 
á los deudores de su amo, los llamó á todos, uno des-
pués de otros, y les hizo grandes rebajas para enpe-
liarlos en que fuesen sus amigos, y le recibiese en su 
asa cuando se le hubiese privado de su cargo.El Se-
ñor admiró la industria de este siervo infiel; y el Hi-
j ) de Dios toma ocasión de aquí para decirnos que 
loé hijos del siglo son más prudentes en sus negocios 
lemporales. que loa hijoa de la luz en el negocio de 
-ui salvación. Lue^o el mejor uso que podemos hacer 
de los bienes que nos ha dado la Providencia, es ser-
virnos de ellos para socorrer á los pobres, que nos .se-
rán de gran consuelo cuando fuésemos citados á su 
iribunal para dar cuenta de todo cuanto nos ha sido 
eon&ado. 
Pensemos nosotros en esta cuenta que debemos 
á Dios; examineinoe como hemos gobernado los unos 
los bienes que se nos ha confiado por la providencia 
v que ha puesto en nuestras manos las mercedes 
otorgadas por que bien presto nos dirá como á el 
lícónomo del Evangelio RecLde rationcht v-iiU**aiiun/.< 
rite. 
C U A R E N T A H O R A S 
Del 40 al 13 Iglesia de tu Encarnación 
Del H al i7 en el Carmen. 
El 14 á las 8 de la mañana expondrá -Su Divina 
Majestad en dicho templo y á continuación Misa can-
uda y por la tarde á las 6 Ejercicio; de la Corona, no-
\ena, motetes y Sermón que predicará el Dr.D. Rafael 
i.;'!lido. Vicario Acipreste, T> Manuel García Cortt-s. R. 
!' Clemente caupehino. R.P Rafael. Trinitario, la fun-
n/m á las 9, predicando D. Luis Merida Careta. 
El dia 16 festividad de la Virgen, en la Ivnoarnación 
á las 9 Solemne función ocupando la Cátedra Sagrada 
D. Miguel Jiménez Pérez. 
Kn las Descalzas á la niíemn hora D. Nicolás Lanzas 
Kn las Descalzas dará comienzo la Novena el día 13 
v lodos los dios estará Su Divina Majestad de manifies-
ta en la forma 40 horas. 
K\ día 15 desde la víspera hasta la puesta del sol del 
16 se gaq$ en las Descalzas y en la Encarnación el Ju-
bileo de Tosies quosiés y habiendo Confesado y Comul-
gado. 
Kl Domingo JO á las 6 y media Kjercício.s de la Pía 
Unión en los'Trinitarios con sermón á cargo de Un Pa-
dre de la Comunidad. 
Mi Sección 
S U M A R I O S INCOADOS 
N ú m . 98.— A v i r t u d de diligencias ins-
truidas por el Juzgado Munic ipa l de M o l l i -
na, á causa de que el vecino de dicho pue-
blo, Joaquin Gallegos, dispuso de una can -
t idad de cebada que tenia embargada por 
débi tos municipales . (Esc r i ban í a , Sr. Ro-
d r í g u e z . ) 
N ú m . 99.—Por abandono y malos tratos 
de un n i ñ o . ¡Caso de salvajismo! (Escr iba-
n ía , Sr. Nogués . ) 
N ú m . 100.—Por denuncia de la C o m -
pañ ía de Ferrocarriles Andaluces, á causa 
de haberse subido un sujeto á un tren de 
m e r c a n c í a s . Pobrecito, d e b í a n darle un pre-
m i o , porque ya es valor subirse á tal tren 
cangrejo. ¡Pues este hecho es una estafa! 
( E s c r i b a n í a , Sr. N o g u é s . ) 
N ú m . 101.—Denuncia de la Jefatura de 
Arigilancia por haberse entretenido un a n -
geiilo en quitar los adornitos de la verja 
del paseo y l levárse los . .¿Sería para hacer 
confites.? ( E s c r i b a n í a , Sr, R o d r í g u e z . ) 
102.—For muerte repentina, la m a ñ a -
na del 7, en el Cor t i jo Pinazo. del segador 
Rafael Aranda Lastra, que se h a b í a i nd i s -
puesto tres horas antes. Parece que ha sido 
á consecuencia de alguna afección al pe-
cho. Tiene famil ia en A lmog ia . (Escr iba-
nía , Sr. R o d r í g u e z . ) 
Licenciado Mar io Bol ívar . 
OTí D E mom$ Y P R E S T A M O S 
— D E — 
R e s ú m e n de las operaciones realizadas el 
3 de Jul io de IQIO. 
I N G R E S O S PTAS ._gis_ 
Por 124 imposidones. . . 1 1087 
Por cuenta de 52 p r é s t a m o s . 724 t 
Por intereses i 63 ¡ 74 
Por libretas vendidas . . . ! ; 
Total . . • 1874 \ 74 
PAGOS j 
Por 15 reintegros . , , . 3020 | 88 
Por 6 p rés tamos hechos . 2150 ! 
Por intereses 22 15 
Por reintegros de acción . | | 
Total. . - • j 5193 | 03 
A f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n de Pia-
nos—Se reciben av i sos , Merecil las 68 
Se venden planchas, vigas 
de p i n o de todas medidas, m a -
teriales de c o n s t r u c c o ó n , p u e r -
tas y rejas, columnas de p iedra , 
maderas de labor de á l a m o n e -
gro y encina. 
En la calle Lucena, c a r p i n t e r í a de Co-
nejo, i n f o r m a r á n . 
PROGRA/AA del concierto para el domin-
go 10 de Julio de 1910, por la noche en 
el Paseo de Alfonso X I I L 
N.0 OBRAS AUTORES 
1 Los Cadetes de Rusia. 
2 En la Granja. 
3 Lne Nóit de Eté. (Overtura.) 
i Garrotio 
D La Viuda Alegre 
Sellenik. 
Echegoyen 
Tach. ; 
E . Millán. 
Lehar 
'EL DIRECTOR, 
T) . ¿Millán. 
TÍP. EL SIGLO X X — F. JR. MUÑOZ. 
Fábrica de Abonos Minerales 
- 3 - ^ DE 
JOSÉ GARCIA B E R D O Y 
IMPORTACIÓN DIRECTA DE PRIMERAS MATERIAS PARA ABONOS 
Sulfato de amoniaco.—Nitrato de sosa.—Escorias Thomas.—Sulfato 
y cloruro de potasa.—Sulfato de hierro y cobre.—Kainita.—Azufre.— 
Superfosfatos de cal de varias graduaciones. 
Abonos completos para cada tierra y cultivo, con especialidad para Re-
molachas, Cereales, Habas, Olivos y Patatas. 
Laborator io químico para el análisis de t ierras y abonos. 
Representante en los principales puntos de la región andaluza. 
! 
f H E R A L D O D E A N T E Q U E R A 
PERIÓDICO I N D E P E N D I E N T E 
@ Pol í t i co , Li terario , E c o n ó m i c o y Social 
Se pub l i ca los Domingos 
PRECIOS OE SUSCRIPCIÓN: Antequera, trimestre 75 cts. Fuera, i d , 1. p í a . 
Sección local, anuncios y ^ace t i l í as , t f y 2.a planas, linea o^S ptas. 
Sección especial, 3.a plana, linea . . . . . . . . o ' iS ptas. 
4.a p i a ñ a . . . . . ó ' l o ptas. 
Anuncios oficiales, l ínea. A . i^oo ptas. 
COMUHIWSOS: Su precio á juicio 6c ia Dirección. 
E S Q U E L A S TTIOF^TUORIAS 
Primera plana 
Segunda p i aña 
Tercera plana 
l inea, pesetas 2*00 
l inea, pesetas i 'So 
linea, pesetas r o o 
Los suscriptores de este pe r iód ico y de E L C R O N I S T A de M á l a -
ga, tienen opc ión á es la rebaja del cincuenta por ciento de lo precios 
consignados en nuestra T A R I F A , 
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5e han recibido grandes colecciones de postales, en 
platinos, brillos, flores, celuloides, peluche y caricaturas. 
Surtido completo en papeles de cartas y estuches de 
todas clases, libros y libretas y toda clase de objetos de 
escritorio. 
M á s b a r a t o que en todas p a r t e s 
Hay máquina para afilarlos lápices que se venden. 
